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Aneel abre consultas sobre monitoramento da 
alavancagem e garantias financeiras 

	
Matéria em 1 minuto:
- Aprimoramento de regras de segurança de mercado 
entram em consulta pública até 23.05;

- Discussão simultânea dos temas não significa que a 
aprovação será concomitante, pois depende das contri-
buições recebidas dos agentes setoriais;

- Abraceel convocará em breve reunião do Grupo Técnico 
para discutir os assuntos.

Tempo de leitura:

2 minutos

Dois dos mais importantes temas para o fortalecimento da segurança do mercado de 
energia elétrica ganharam força no dia 05.04, durante a reunião pública da diretoria 
colegiada da Aneel, que aprovou a abertura de consultas públicas para colher contri-
buições para aprimorar o processo de monitoramento de alavancagem (CP 10/2022) e 
garantias financeiras (CP 11/2022) do mercado de curto prazo (MCP). 

Na ocasião, o Diretor Relator dos dois processos, Efrain Cruz, reforçou que, por se tratar 
de temas delicados, as referidas consultas públicas possuem objetivo de receber con-
tribuições dos agentes para posterior construção da minuta de resolução, que também 
será apreciada pelo público.

O detalhamento da Nota Técnica 40/21, que subsidia a discussão, foi disponibilizado na 
edição passada do Relatório Semanal da Abraceel.

Em complemento, o relator informou que a abertura das duas discussões de forma si-
multânea não significa que sua aprovação será concomitante, pois dependerá das con-
tribuições enviadas pelos agentes nos processos de consultas públicas. 

Durante a deliberação, o diretor Hélvio Guerra ponderou que entende que o aperfei-
çoamento das garantias financeiras do MCP deve ser ponto secundário, a ser tratado 
somente depois da aprovação do novo regramento sobre monitoramento.

Na apresentação técnica, realizada pela Superintendência de Regulação Econômica e 
Estudos do Mercado (SRM), foi destacado que a proposta em discussão nas consultas 
públicas baseia-se unicamente na nota técnica elaborada pela CCEE.

A Aneel apenas destacou pontos para contribuição da sociedade, entre eles a necessi-
dade de haver um “período sombra” para as novas diretrizes de monitoramento do mer-

https://abraceel.com.br/area-associados/relatorio-semanal/2022/04/relatorio-semanal-28-03-a-01-04/). 
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cado de energia elétrica para só então, em sequência, avaliar-se a necessidade de alte-
ração nas garantias financeiras do MCP, o que se coaduna com a proposta da Abraceel.

Outras informações relevantes ressaltadas pela Aneel se referem à diferenciação das 
obrigações de monitoramento por parte dos agentes, prazo único para implementação 
dos novos regramentos e contribuições sobre demais incentivos para o registro anteci-
pado dos contratos na CCEE. 

A Abraceel preparou uma tabela comparativa que facilita o entendimento entre a propos-
ta de monitoramento da alavancagem da apresentada pela associação e aquela da CCEE, 
e também pontos destacados pela agência reguladora (ver matéria mais adiante). 

O prazo para contribuições nas Consultas Públicas se encerra em 23.05 e em breve a 
Abraceel deverá agendar uma reunião do Grupo Técnico para discutir o tema.
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 Abraceel leva contribuições ao relator antes da 
abertura das consultas de segurança de mercado 
	
Matéria em 1 minuto:
- Executivos da Abraceel tiveram a oportunidade de ofere-
cer contribuições e apontamentos para Aneel e CCEE pre-
viamente à abertura das consultas públicas de monitora-
mento da alavancagem e garantias financeiras do MCP;

- Efrain Cruz ressaltou que os temas estão prontos para se-
rem discutidos publicamente e que espera propostas dos 
agentes setoriais;

- Diretor da Aneel se comprometeu a promover nova con-
versa com a Abraceel antes de finalizar a discussão sobre 
o assunto.

Tempo de leitura:

3 minutos

No dia 04.04, a Abraceel se reuniu com o Diretor da Aneel Efrain Cruz e com a Conse-
lheira Roseane Santos da CCEE para discutir aspectos referentes à abertura das consul-
tas públicas que tratam de regras de monitoramento da alavancagem e de garantias 
financeiras do mercado de curto prazo (MCP). 

Na ocasião, a Abraceel externou que gostaria que a proposta feita pela associação sobre 
monitoramento da alavancagem pudesse ter sido considerada nas discussões públicas. 
Em resposta, Efrain Cruz ponderou que as sugestões são similares às da CCEE e a pro-
posta da Abraceel está anexada ao processo e será levada em consideração na conclu-
são da consulta pública. 

Rodrigo Ferreira informou que a Abraceel tentou reproduzir a proposta da CCEE de ga-
rantias financeiras, para avaliar o impacto no mercado, mas que isso não foi possível, 
dada a falta de detalhamento de alguns critérios.  

O Presidente Executivo da Abraceel ainda reforçou a importância de a proposta de mo-
nitoramento de alavancagem ser implementada antes, de forma a permitir verificar a 
pertinência de alteração do regramento das garantias financeiras. A CCEE e área técni-
ca da Aneel concordaram com o posicionamento da Abraceel.

O Diretor da Aneel reforçou que ainda não há definições por parte da agência regula-
dora e que o tema está pronto para ser discutido publicamente, mas não para ser fina-
lizado, e que espera contribuições dos agentes setoriais. Ele comprometeu-se a realizar 
nova conversa com a Abraceel antes de finalizar a discussão sobre o tema.
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Compare as propostas da Abraceel e CCEE sobre 
monitoramento da alavancagem

Diante da decisão da Aneel de abrir uma consulta pública sobre monitoramento da 
alavancagem (CP 10/2022), a Abraceel produziu uma tabela comparativa para facilitar a 
compreensão entre as propostas da associação e as da CCEE, além de pontos de desta-
que da agência reguladora. Confira.
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Divergência Convergência
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Capitalização da Eletrobras contribuirá para 
“ampliação sem custos” do mercado livre, diz 

Rodrigo Ferreira 
	
Matéria em 1 minuto:
- Abraceel foi convidada pelo Tribunal de Contas da União 
(TCU) para contribuir em evento organizado para esclare-
cer impactos da desestatização da Eletrobras;

- Para a Abraceel, um dos benefícios será transferir do regi-
me de cotas para o de produção independente um volume 
significativo de contratos de energia, retirando do consu-
midor o risco hidrológico que ele não é capaz de gerir;

- Rodrigo Ferreira ainda pontuou a preferência pelo mo-
delo de formação de preços por custo via modelos com-
putacionais e o impulso que o mercado livre tem dado 
para a expansão da oferta de energia. 

Tempo de leitura:

2 minutos

Diante da importância do processo de capitalização da Eletrobras para a expansão do 
mercado livre de energia elétrica brasileiro, Rodrigo Ferreira foi convidado pelo Tribunal 
de Contas da União (TCU) para ser debatedor do evento Diálogo Público – Modelo de 
Capitalização da Eletrobras, realizado no dia 07.04 para avaliar, ao lado de outros espe-
cialistas, o processo de modelagem da desestatização da estatal federal. 

Os ministros Paulo Guedes (Economia) e Bento Albuquerque (Minas e Energia), além 
dos ministros Bruno Dantas, Benjamin Zymler e Aroldo Cedraz, do TCU, estiveram pre-
sentes, entre outros debatedores, como o presidente da Eletrobras, Rodrigo Limp. Ce-
draz é o relator do processo no TCU e, sem indicar data, afirmou que a modelagem da 
capitalização da estatal será avaliada “em breve” no plenário do tribunal.
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Riscos e oportunidades

Questionado pelo moderador do evento, o jornalista Daniel Rittner, do Valor Econômico, 
sobre os riscos e as oportunidades que a capitalização da Eletrobras traz para o am-
biente de livre contratação, Rodrigo Ferreira disse que a capitalização contribuirá para 
ampliar o acesso ao mercado livre, sem impor prejuízos às distribuidoras e sem custos 
aos consumidores. 

Explicou que um dos pontos positivos é retirar do regime de cotas um volume signi-
ficativo de energia que acabou alocando o risco hidrológico ao consumidor, agentes 
passivos que, ao contrário das geradoras, não tem como adotar estratégias para reduzir 
ou administrar tal risco.

O risco hidrológico, disse o Presidente Executivo da Abraceel aos ministros do TCU e 
demais participantes do evento, custou R$ 100 bilhões aos consumidores nos últimos 10 
anos, segundo dados da própria Eletrobras.

Ferreira pontuou que transferir do regime de cotas para o de produção independente a 
energia elétrica das usinas da Eletrobras vai contribuir significativamente para reduzir 
o volume de contratação de energia das distribuidoras e, assim, consequentemente, 
permitir que a expansão do acesso ao mercado livre de energia ocorra sem prejuízos 
financeiros para as distribuidoras e consumidores, mencionando em seguida estudo 
da Abraceel que identificou que o custo da exposição involuntária das concessionárias 
pode ficar restrito a R$ 0,05/MWh em média até 2035, custo largamente compensado 
pelos benefícios gerados pela adesão ao mercado livre, de R$ 210 bilhões até 2035. 

Explicou ainda que a contratação das distribuidoras pode ser reduzida a dois terços do 
total atual com decisões governamentais sobre contratos vincendos envolvendo Itaipu, 
Eletrobras e térmicas em fim de contratos, o que evitará penalizar o consumidor.

Na última intervenção, comentando abordagens dos demais debatedores sobre mo-
delo de formação de preços, expansão da oferta de energia e projetos estruturantes, 
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Rodrigo Ferreira apresentou três esclarecimentos sobre a realidade do mercado livre de 
energia e do PL 414/2021.

Formação de preços

O PL 414/2021 não estabelece que o modelo de formação de preços será por oferta. A 
minuta do relatório apresentado de forma extraoficial aponta que estudos ainda pre-
cisam ser feitos. A Abraceel considera que o melhor é a manutenção do modelo atual 
de formação de preços por modelos computacionais, que precisam ser calibrados para 
que o planejamento seja mais bem acoplado com a operação em tempo real. Esses são 
os esforços neste momento, para que o desacoplamento percebido hoje seja reduzido.

Expansão da oferta

O mercado livre, atualmente, dá a direção para a expansão da capacidade de geração de 
energia. Hoje, 83% da expansão prevista na oferta de energia no Brasil está contratada 
no mercado livre, viabilizada graças a debêntures, financiamento privado e ao BNDES, 
que há anos fez uma reavaliação e instituiu um PLD e Preço de Suporte, criando um 
ambiente para o mercado livre viabilizar a expansão. A expansão da geração via mer-
cado livre beneficiou, inclusive, a cadeia industrial de energia eólica, pois essa indústria 
investiu para atender requisitos de nacionalização da fabricação de equipamentos, mas 
não encontrou demanda nos leilões do mercado cativo.

Projetos estruturantes

O mercado livre também foi fundamental para dar viabilidade aos projetos estruturan-
tes de usinas hidrelétricas. Só foi possível viabilizá-los financeiramente porque um terço 
da energia foi direcionada ao mercado livre a preços de mercado, bastante superiores 
aos preços estabelecidos para a compra das distribuidoras nos leilões. Então, o que via-
bilizou essas usinas foi o mercado livre, porque “a “tarifa patriótica” de retorno não fazia 
esses projetos ficarem de pé”, complementou Rodrigo.

A íntegra do evento está disponível aqui.

https://www.youtube.com/watch?v=ZSogymH5_Qk
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Abraceel apresenta benefícios da abertura 
de mercado para MME, agentes do setor e 

parlamentares
	
Matéria em 1 minuto:
- Encontro com Ministério de Minas e Energia contou 
com o Secretário de Energia Elétrica, Christiano Vieira, e 
a Chefe da Assessoria Especial em Assuntos Regulatórios, 
Agnes da Costa, além de equipes da pasta;

- Novas audiências com parlamentares possibilitaram ex-
plicar benefícios econômicos e financeiros da portabili-
dade da conta de luz para deputados federais Lafayette 
Andrada (Republicanos-MG), Arnaldo Jardim (Cidadania-
-SP) e Fernando Filho (União-PE);

- Lideranças setoriais que integram o Fórum de Associa-
ções do Setor Elétrico também puderam conhecer em 
detalhes e tirar dúvidas dos trabalhos recém-divulgados 
pela Abraceel.

Tempo de leitura:

2 minutos

No dia 04.04, a Abraceel se reuniu com o Secretário de Energia Elétrica do Ministério de 
Minas e Energia (MME), Christiano Vieira, a Chefe da Assessoria Especial em Assuntos 
Regulatórios do MME, Agnes da Costa, e integrantes das suas equipes, para apresentar 
os resultados de dois estudos realizados pela associação calculando benefícios da aber-
tura do mercado.

Rodrigo Ferreira ponderou sobre os objetivos e a metodologia que lastreia os estudos, 
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indicando os cuidados para que as análises oferecessem contribuições para a reflexão 
dos tomadores de decisão e dos formadores de opinião a respeito dos impactos previs-
tos com a abertura completa do mercado de energia elétrica no Brasil.

Alexandre Lopes, Vice-Presidente de Energia da Abraceel, descreveu detalhes da meto-
dologia, das bases de dados utilizadas e dos resultados objetivos. 

Um dos estudos quantificou os benefícios da abertura do mercado de energia para to-
dos os consumidores, considerando a estimativa de redução de custos com a aquisição 
de energia no mercado livre e seus impactos na geração de empregos e redução da 
inflação.

O mercado livre, de acordo com a apuração da Abraceel, pode gerar até 2035, R$ 210 
bilhões de redução nos gastos com energia elétrica, 642 mil empregos e um desconto 
médio de até 27% na compra de energia. O estudo completo está acessível aqui. 

O segundo estudo apurou o impacto da abertura nos contratos de longo prazo das dis-
tribuidoras, assunto que foi ao encontro de apontamento do secretário Christiano Vieira, 
que demonstrou preocupação com a exposição involuntária e do tratamento dado à 
energia proveniente da revisão do acordo de Itaipu. 

Esse estudo quantificou financeiramente o resultado negativo ou positivo de eventual 
sobrecontratação involuntária das distribuidoras frente ao cronograma previsto na ver-
são final do PLS 232/2016, aprovado pelo Senado Federal, para a abertura do mercado 
de energia.

O trabalho mostra que a abertura, a partir de janeiro de 2024 para a alta tensão e de janei-
ro de 2026 para a baixa tensão, conforme propõe a Abraceel considerando a descotização 
de Itaipu, legaria às distribuidoras sobras de contratos de energia em montantes peque-
nos, o que eventualmente poderia gerar um encargo estimado em apenas R$ 0,05/MWh 
na média até 2035, que seria largamente compensado pelos benefícios gerados com a 
abertura, de R$ 210 bilhões em redução de custos com a aquisição da energia.

Rodrigo Ferreira ainda pontuou que o cálculo é conservador, pois não considera os me-
canismos de gestão de portfólio à disposição das distribuidoras, e que nem toda sobra 
de contratos de energia gera prejuízo, pois o resultado final da equação pode ser van-
tajoso para o consumidor, caso o preço de liquidação dos contratos ao valor do PLD 
vigente no período seja maior do que o preço médio de aquisição da energia por parte 
das distribuidoras. 

Os representantes do MME parabenizaram e agradeceram o trabalho da Abraceel, en-
fatizando que eles enriquecem o debate e esclarecem questões relevantes e também 
solicitaram os dados utilizados para a elaboração dos estudos para que a equipe minis-
terial possa analisar com mais detalhamento os resultados.

https://abraceel.com.br/biblioteca/estudos/2022/03/estudos-abraceel-beneficios-da-abertura-do-mercado-livre/
https://abraceel.com.br/wp-content/uploads/post/2022/03/Estudo-Abraceel-Contratos-Legados-Sobrecontrata%C3%A7%C3%A3o-Involunt%C3%A1ria-21.03.2022.pdf
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Agentes do setor elétrico – Além das autoridades ministeriais, os resultados dos estu-
dos da Abraceel foram também apresentados com mais detalhamento aos agentes do 
setor elétrico em reunião do Fórum de Associações do Setor Elétrico (Fase) no dia 07.04.
O Vice-Presidente de Energia da Abraceel, Alexandre Lopes, conduziu a apresentação 
e enfatizou os efeitos positivos para a sociedade com a portabilidade da conta de luz, 
dando especial atenção aos critérios e metodologia que embasaram os cálculos. 

O encontro contou ainda com apresentações de Celso Cunha, da Abdan (energia nucle-
ar), sobre pequenos reatores modulares; de André Osorio, da Secretaria de Planejamen-
to e Desenvolvimento Energético do MME, sobre sistema de informações energéticas; 
de Marcelo Moraes, da Abiape, sobre o cenário político, e de Donato Silva, da Volt Robo-
tics, sobre o processo de elaboração da cartilha para eleições 2022 para os integrantes 
do Fórum.

Houve ainda, no dia 07.04, um encontro específico com Victor Iocca, diretor de energia 
elétrica da Abrace, para debater os resultados dos estudos desenvolvidos pela Abraceel 
sobre os benefícios da abertura do mercado. Na ocasião, outros temas relevantes para o 
setor também foram abordados, como os encargos de sobrecontratação, o cronograma 
de abertura e garantia física.

Interlocução com parlamentares segue no Congresso Nacional

No dia 06.04, a Abraceel se reuniu com os deputados federais La-
fayette Andrada (Republicanos-MG), Arnaldo Jardim (Cidadania-
-SP) e Fernando Filho (União-PE) para debater o PL 414/2021, que 
tramita na Câmara dos Deputados e que dispõe sobre a portabili-
dade na conta de luz.

Em todas as ocasiões, os executivos da Abraceel mostraram as con-
clusões de estudos recentes elaborados pela Associação, que reve-
lam benefícios da abertura do mercado de energia para a redução 
de custos, geração de empregos e desaceleração da inflação. Os 
parlamentares indicaram posição favorável à abertura irrestrita do 
mercado livre de energia.

A expectativa é de que o PL 414/2021 tenha seu pedido de urgência 
votado nos próximos dias.
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UM CHOQUE NA ECONOMIA

l CORREIO BRAZILIENSE - JORNAL IMPRESSO

Acesse a matéria clicando aqui. 

ENERGIA: EXPECTATIVA PELA 
AMPLIAÇÃO DO MERCADO LIVRE

l Diário do Nordeste

Acesse a matéria clicando aqui. 

BOLSONARO ANUNCIA DESCONTO 
NA CONTA DE LUZ PARA 
CONSUMIDORES

l R7 Brasília

Acesse a matéria clicando aqui. 

#10 - ABERTURA DO MERCADO DE 
ENERGIA

l C Liga - Podcast

Ouça o Podcast clicando aqui.

http://www.info4.com.br/ver/exibir.asp?bA=NTk4Ng&YQ=NTUwOQ&Yw=NTUwOQ&b3JpZ2Vt=ZW1haWw=&ZGF0YQ=MDUvMDQvMjAyMg
https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/opiniao/colunistas/egidio-serpa/energia-expectativa-pela-ampliacao-do-mercado-livre-1.3213604
https://noticias.r7.com/brasilia/bolsonaro-anuncia-desconto-na-conta-de-luz-para-consumidores-06042022
https://open.spotify.com/episode/4XjS2NZ4scmOtIMgDo3fl9
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MERCADO DIZ QUE CAPITALIZAÇÃO 
DA ELETROBRAS EM MAIO ATRAIRÁ 
MAIS INVESTIMENTOS

l Agência CMA

Acesse a matéria clicando aqui. 

ELETROBRAS SERÁ 'A MESMA' CASO 
PRIVATIZAÇÃO NÃO TENHA SUCESSO, 
DIZ NELSON HUBNER

l Mega What

Acesse a matéria clicando aqui. 

https://www.agenciacma.com.br/mercado-diz-que-capitalizacao-da-eletrobras-em-maio-atraira-mais-investimentos/
https://megawhat.energy/noticias/empresas-politica-energetica/146034/eletrobras-sera-a-mesma-caso-privatizacao-nao-tenha-sucesso-diz-nelson-hubner
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Pauta Aneel: Resultado das 
CPs de critérios de autoriza-
ção e garantias do MVE
Serão tratados na reunião de Diretoria 
Aneel do dia 12.04 os resultados das Con-
sultas Públicas (i) 46/2021, sobre garantias 
do MVE, e (ii) 51/2021, sobre os critérios de 
entrada, permanência e saída de agentes 
no mercado de energia. Neste último, a 
Abraceel fará sustentação oral pedindo 
que a proposta de segregação de comer-
cializadores em duas categorias, tipos 1 e 
2, não seja implementada.

CPAMP atualiza governança in-
cluindo propostas da Abraceel
No dia 06.04, foi publicada a Portaria MME 
637/22, que versa sobre a governança da 
CPAMP. A Portaria é resultado da Consul-
ta Pública MME 99/20, em que a Abraceel 
contribuiu solicitando a divulgação das 
principais decisões da comissão em até 
24h, a participação dos agentes em todas 
as reuniões, e antecedência de, no míni-
mo, seis meses para a implementação 
de mudanças. A nova portaria detalha as 
competências da CPAMP e estabelece 
que as reuniões ordinárias serão realiza-
das mensalmente, em vez de trimestral-
mente, e que a cada quatro meses serão 
convidados a participar de reuniões, es-
pecíficas e sem direito a voto, associações 
e agentes setoriais. Além disso, o MME 
deverá divulgar o cronograma de ativi-
dades proposto pela CPAMP até 31.08 de 
cada ano, após discussão pública para de-

finição das atividades, ponto também de-
fendido pela Abraceel. Por fim, poderão 
ser constituídos cinco grupos de trabalho 
– o limite anterior era três – e o regimento 
interno da comissão deve ser publicado 
em até 90 dias da publicação da portaria. 
Para mais informações acesse. 

Um ano de Lei do Gás: Seminário 
analisa legado e oportunidades 
No dia 11.04, entre 10h e 16h30, no Hotel 
Vidam, em Aracaju, Sergipe, acontecerá 
o seminário sobre o primeiro ano de vi-
gência da Lei do Gás (Lei 14.134 de 8 de 
abril de 2021), que promoveu mudanças e 
transformações nos diversos segmentos 
no mercado de gás natural no Brasil. O vi-
ce-presidente de Estratégia e Comunica-
ção da Abraceel e coordenador-geral do 
Fórum do Gás, Bernardo Sicsú, além de 
debatedor, participará de homenagem 
que será oferecida ao ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, e ao de-
putado federal Laércio Oliveira, relator do 
projeto de lei na Câmara dos Deputados, 
em reconhecimento aos esforços para a 
aprovação do novo marco regulatório. A 
programação completa do evento está 
na imagem acima. O evento será híbrido, 
com inscrição para participação presen-
cial pelo link e transmissão pelo canal da 
agência de notícias EPBR no YouTube - 
Painel 1 e Painel 2.
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plentes não poderão participar ou votar 
nas Assembleias. Para mais informações, 
entre em contato com a Central de Aten-
dimento: 0800-881-2233 ou atendimen-
to@ccee.org.br.

Para indústrias na Paraíba, 
Abraceel apresenta benefícios 
e perspectivas da portabilidade 
O evento Energia e Cidades, na Paraíba, 
contou com a presença de Rodrigo Fer-
reira, André Pepitone, Diretor-Geral da 
Aneel, Larissa Almeida, secretária de Ci-
ência e Tecnologia de Campina Grande e 
Luiz Fernando Manzano, executivo da 2W 
Energia. A Abraceel apresentou, para um 
público de empresários e especialistas da 
indústria regional, panorama da abertura 
do mercado, perspectivas da tramitação 
do PL 414/2021 e benefícios da portabili-
dade da conta de luz para todos os brasi-
leiros na forma de geração de empregos, 
renda e inflação. Já o DG da Aneel abor-
dou aspectos do mercado livre no Brasil, 
seus benefícios e evolução, contextuali-
zando que o mercado está para se trans-
formar e que a tecnologia vai empoderar 
o consumidor.

Revisão da carga: aumento 
de 1,7% em 2022
No dia 06.04, a Gerência Executiva de 
Preços, Modelos e Estudos Energéticos 
da CCEE realizou workshop sobre a 1ª re-
visão quadrimestral das previsões de car-
ga. Na reunião, CCEE, EPE e ONS infor-
maram que a carga de energia em 2022 
deve apresentar um aumento de 1,7% em 
relação a 2021, atingindo o valor de 70,739 
MWmed. Para o horizonte de 2022 até 
2026 é esperado um aumento na carga 
de 3,4%, pretendendo-se atingir 80,818 
MWmed. Para as projeções foram consi-
deradas premissas importantes a curto 
prazo, como o agravamento da pande-
mia por consequência do surgimento de 
novas variantes, a guerra entre Rússia e 
Ucrânia e a inflação brasileira. As premis-
sas podem ser encontradas na íntegra. A 
energia elétrica é apresentada como um 
fator de pressão inflacionária, cabendo 
lembrar que tal efeito poderia ser miti-
gado com a abertura do mercado livre, 
como mostrou estudo da Abraceel. As 
revisões discutidas no workshop só serão 
utilizadas a partir do PMO de maio.

Assembleias da CCEE foram 
convocadas para dias 11 e 19 
de abril
A CCEE irá realizar sua 69ª Assembleia 
Geral Extraordinária no dia 11.04, às 13h, 
de forma virtual, para deliberar a contra-
tação do financiamento da Conta de Es-
cassez Hídrica. Além disso, no dia 19.04, às 
13h, será realizada a 23ª Assembleia Geral 
Ordinária da Câmara, para deliberação 
das demonstrações financeiras referen-
tes ao ano de 2021. Os agentes inadim-
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Cemig lança edital para compra 
de energia incentivada
Por meio de edital de chamada pública, 
a associada Cemig deu publicidade a sua 
intenção de adquirir projetos e empreen-
dimentos associados à energia elétrica 
incentivada, visando viabilizar a implanta-
ção e operação de parques eólicos e sola-
res que estejam alinhados ao planejamen-
to estratégico empresarial da empresa. A 
manifestação de interesse pode ser reali-
zada até o dia 14.06 e os critérios para par-
ticipação estão descritos no edital. Para 
mais informações clique aqui.

PDE 2031 prevê R$ 3,2 tri-
lhões de investimento em 
energia até 2031
No dia 06.04, a Abraceel compareceu ao 
evento de lançamento do Plano Decenal 
de Energia 2031 (PDE 2031), realizado pelo 
Ministério de Minas e Energia, que contou 
com a presença do ministro da pasta, Ben-
to Albuquerque. O documento, elaborado 
com apoio da EPE, indica as perspectivas 
da expansão do setor de energia no hori-
zonte de dez anos (2022 a 2031). Em uma 
visão integrada para os diversos segmen-
tos energéticos, o plano estima a necessi-
dade de investimentos de R$ 3,2 trilhões 
até 2031, com a recuperação da economia 
e manutenção do elevado nível de fontes 
renováveis nas matrizes energética e elé-
trica nos próximos anos. O documento 
completo pode ser acessado aqui.

Projeto Enel: Rota para a 
Transição Energética
No dia 05.04, a associada Enel apresen-
tou para o Grupo Técnico da Abraceel o 
projeto intitulado “Rota para a Transição 
Energética”. O objetivo do projeto é de-
senvolver um estudo com visão de médio 
(2030) e longo prazos (2050) que permita 
quantificar tanto os custos, como os bene-
fícios econômicos de se acelerar a transi-
ção energética no país, contribuindo com 
recomendações de políticas públicas que 
permitam cumprir a Contribuição Nacio-
nal Determinada (NDC) fixada para o Bra-
sil e alcançar a neutralidade de carbono 
em 2050. A ideia é apresentar ao governo 
um relatório com as principais recomen-
dações no fim do ano. Para tanto, serão 
realizados workshops para colher contri-
buições. O primeiro será realizado no dia 
28.04, às 9h, com inscrições abertas. 

Os participantes com inscrição confirma-
da receberão um link com convite para 
responder a uma pesquisa que tem por 
objetivo de captar percepções sobre o 
tema transição energética. A apresenta-
ção realizada na reunião está disponível 
na área restrita do site da Abraceel, seção 
“Apresentações Exclusivas”.
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CMSE revoga despacho fora 
da ordem de mérito e elimina 
bandeira de escassez hídrica
No dia 06.04, o Comitê de Monitoramen-
to do Setor Elétrico (CMSE) se reuniu em 
caráter ordinário, quando avaliou as con-
dições de suprimento elétrico nacional. 
De acordo com o cenário apresentado 
pelo ONS, foi decidida a revogação da 
autorização do acionamento de usinas 
termelétricas fora da ordem de mérito. 
Na reunião, também foram avaliadas pro-
jeções da Aneel relativas à arrecadação 
da bandeira de escassez hídrica. Nesse 
ponto, conforme possibilita a Resolução 
3/2021 da CREG e considerando a melho-
ra das condições hidrológicas, o CMSE 
deliberou pela interrupção antecipada da 
cobrança dessa bandeira a partir de 16.04.

Energisa, agora re(energisa), 
tem Leandro Issao como di-
retor de Comercialização
A associada Energisa anunciou a mudan-
ça de nome para (re)energisa e a chegada 
de Leandro Issao Tsunechiro para o cargo 
de diretor de Comercialização de Energia. 
Leandro tem mais de 20 anos de experiên-
cia no setor elétrico e acumula passagens 
pelas áreas de distribuição, geração e co-
mercialização em empresas como AES 
Eletropaulo, CCEE, Queiroz Galvão Energia 
e CESP. A atividade do grupo priorizará três 
frentes, visando viabilizar o crescimento 
da base de clientes e volume de energia 
comercializada: ampliação e diversifica-
ção do portfólio de energia, desenvolvi-
mento de novos produtos alinhados com 
as novas demandas dos clientes e eficiên-
cia operacional na atividade de trading.

CNPE aprova diretrizes para 
a transição do Novo Merca-
do de Gás
Em reunião no dia 07.04, o Conselho Na-
cional de Política Energética (CNPE) apro-
vou diretrizes e aperfeiçoamentos das po-
líticas públicas afetas à transição para um 
mercado concorrencial de gás natural, 
objetivo do Programa Novo Mercado de 
Gás. Segundo nota no site do MME, a nova 
Resolução CNPE estabelece medidas 
complementares para promover um am-
biente estável e atrativo para a realização 
de negócios, reduzindo incertezas duran-
te o período de transição para o novo mo-
delo de mercado. A nova Resolução ainda 
não foi divulgada e aguarda assinatura do 
presidente da República para ser publica-
da. Na mesma reunião, o CNPE também 
aprovou a criação de um grupo de traba-
lho para elaboração do plano para viabi-
lizar a recuperação dos reservatórios de 
regularização do SIN. O prazo para finali-
zação dos trabalhos é 31.05.

Curso de Negociação da 
Head Energia com descon-
to para associadas Abraceel
A escola Head Energia irá promover o cur-
so “Negociação – como obter bons resul-
tados de forma consistente" com foco em 
exercícios interativos e vivências de ne-
gociação, e visa desenvolver estratégias, 
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táticas e ferramentas para negociação, 
bem como lidar com conflitos, pressão e 
tensão em momentos críticos. As inscri-
ções podem ser feitas pelo link até dia 
28.04 e as associadas da Abraceel tem 
desconto entrando em contato pelo 
e-mail contato@headenergia.net.O curso 
acontecerá nos dias 3, 5, 10 e 12 de maio, 
das 19h às 21h e as aulas ao vivo serão gra-
vadas e ficarão disponíveis por 6 meses.
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Primeira semana de trabalho após o fim da janela partidária. O centrão saiu fortaleci-
do no período de trocas partidárias, o que conta como ponto favorável para a reeleição 
do presidente Bolsonaro. Já sabemos quem serão os próximos nomes da Aneel. Só falta 
saber quando o PL 414 vai ser efetivamente aprovado...

Senado sabatina diretores da Aneel

O Senado Federal fez um esforço concentrado na última semana para vencer a sabati-
na dos diretores indicados para as agências reguladoras. Sandoval Feitosa, Hélvio Guerra, 
Fernando Mosna, Agnes da Costa e Ricardo Tili foram aprovados para ocupar os cargos de 
diretor-geral e das demais diretorias da Aneel, respectivamente.

Sandoval Feitosa e Hélvio Guerra já são diretores da Agência, e Agnes é chefe da assesso-
ria de assuntos regulatórios do MME. Ricardo Tili já foi advogado da CERON, teve passa-
gem pela Energisa e Eletronorte, e também atuou como diretor comercial da Uzzienergy, 
associada da Abraceel. Fernando Mosna trabalha na assessoria do senador Marcos Rogé-
rio, onde acompanha as discussões da portabilidade no âmbito do PLS 232/2016 e outros 
assuntos do setor elétrico.

E o PL 414?

Já era esperado que nesta semana não houvesse avanços em relação ao 414. Os parla-
mentares voltaram suas atenções a Brasília após o fim da janela partidária, mas há ex-
pectativa para apresentação e deliberação do requerimento de urgência ainda em abril. 
Confira na matéria “Abraceel apresenta benefícios da abertura de mercado para MME, 
agentes do setor e parlamentares” mais informações da atuação da associação no Legis-
lativo durante a semana.

Relator do PL 1917 na Câmara toma posse no Senado

O ex-deputado Fábio Garcia (União-MT), que relatou o PL 1917 de 2015 ainda na gestão do 
deputado Fernando Filho como ministro de Minas e Energia, assumiu vaga no Senado na 
última quarta-feira, na condição de suplente do senador Jayme Campos, que está licen-
ciado. De acordo com o Senado, a licença do senador Jayme finaliza dia 29 de julho.
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Deputados retornam para trabalhos presenciais

Embora na próxima semana (11 a 15 de abril) ainda permaneçam as reuniões virtuais, na 
semana que começa no dia 18 será obrigatória a presença dos deputados na Câmara, 
conforme determinação do presidente Arthur Lira. 

Senado quer debater Itaipu

A Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional do Senado aprovou requerimento 
de audiência pública para tratar do anexo C do Tratado de Itaipu. Ministério de Minas e 
Energia, Ministério da Economia, Ministério das Relações Exteriores e o Embaixador do 
Paraguai no Brasil estão entre os convidados da audiência, cuja data ainda não foi defini-
da.

Troca na Petrobras

Adriano Pires e Rodolfo Landim abriram mão da presidência da Petrobras e da presidên-
cia do Conselho da Companhia. José Mauro, que já ocupou os cargos de Secretário de 
Petróleo do MME e de diretor da EPE, será o novo presidente e Marcio Weber, membro 
do Conselho de Administração da empresa, deve assumir a presidência do Conselho. A 
decisão precisava ser tomada com a brevidade possível dada a assembleia de acionistas 
com data para o próximo dia 13.
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PRÓXIMA 
SEMANA
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11.04 – Segunda-feira: Bernardo Sicsú, vice-presidente de Estratégia e Comunicação da 
Abraceel, participa do seminário sobre o 1° ano da Lei do Gás, em Aracaju, às 10h;

Abraceel participa do Workshop do GT Metodologia da Cpamp, às 14h;

Abraceel se reúne com Gustavo Mendanha, candidato ao governo do Goiás, para falar 
sobre o mercado livre, às 17h.

12.04 – Terça-feira: Abraceel participa de almoço da Frente Parlamentar de Recursos 
Naturais e Energia, às 12h30;

Conselho de Administração da Abraceel se reúne às 17h, com participação do CEO da 
Vibra Energia, Wilson Ferreira Jr. A pauta e os dados de acesso foram encaminhados aos 
representantes por e-mail no dia 07.04.

13.04 - Quarta-feira: Abraceel se reúne com Daniel Silveira Barreto, novo superinten-
dente da área de energia do BNDES, para apresentação do Presidente Executivo da 
Associação, Rodrigo Ferreira, às 16h.


